
ta m e n t o e especificaremos as suas fun­
ções. Claro que não podemos ir além d u m 
expos to sumár io , suficiente, em todo o 
caso , pa ra a compreensão dos fenómenos 
ge ra i s . 

L e m b r e m o s que cada humi -medu la con­
tém 3 cordões (an ter ior , l a te ra l e pos ter ior ) 
e que cada cordão ó formado por dois ou 
mais feixes. 

Ass im t emos , no cordão anterior, o 
feixe 'piramidal directo e o segmento anterior 
do feixe um crescente de Déjerine, t a m b é m 

Fig . 1 — Funções dos feixes de condução medular. 
— 1. F . de Goll (sensibilidade profunda consciente); 
2. F . de Burdach (s. ao tacto) ; 3. F. piramidal di­
recto (motrocidade vo lun tá r i a ) ; 4. F . restante do 
cordão anterior ( t a c t o ) ; 4 ' . F. restante do cordão 
lateral (dor e temperatura); 5. F . de (lowers (s. pro­
funda inconsciente); G. F. cerebeloso directo (s. prof-
inconsc) ; 7. F . piramidal cruzado (motric. voluntá­
r i a ) ; 8. F . lateral profundo (associação longitudi­
na l ) ; 9. F . t. de Hellweg (motr. involuntária); zona 
ponteada entre 7 e 8 — F . rubro-espinhal (motr. invol.). 

chamado feixe restante ou feixe fundamental 
do cordão anterior. E x i s t e m a inda ou t ros 
pequenos feixes que cons t i tuem as vias mo­
toras extra-piramidais que por ago ra não 
inc lu i remos n a nossa descr ição. No cordão 
la tera l t e m o s : o feixe cerebeloso directo, o 
feixe piramidal cruzado, o feixe de Goirers 
ou espinho-cerebeloso cruzado, o feixe lateral 
profundo e o segmento lateral do feixe em 
crescente de Déjerine, t a m b é m c h a m a d o feixe 
restante ou feixe fundamental do cordão late­

ral. Além des tes , como no cordão an te r io r , 
h á ou t ros p e q u e n o s feixes (vias motoras 
extra-piramidais) a que não faremos refe­
rênc ia . F i n a l m e n t e t e m o s , no cordão pos­
terior, o feixe de Goll e o feixe de Burdach. 
(v. fig. 1). 

feixe* Viuunidúl Dicecto 
( F i g . 1, n.° 3) 

E s t e feixe é cons t i tu ído pelos axónios 
das células que no cérebro ocupam u m a 
zona denominada zona m o t o r a do cór tex , 
zona donde p a r t e m inci tações m o t o r a s p a r a 
vá r io s músculos do corpo . O feixe p i rami­
dal di recto é po r t an to um feixe moto r . 
Chama-se piramidal po rque pa s sa do encé­
falo à medula ocupando u m a porção do 
bolbo c h a m a d a p i râmide a n t e r i o r ; e directo 
porque n a medu la as fibras d u m lado cor­
r e spondem às células cor t icais do mesmo 
lado . Opõe-se assim ao feixe p i ramida l 
c ruzado (ver mais adiante) em que o feixe 
dum lado cor responde às células do lado 
opos to . Mas se o feixe j)iramidal directo é 
de facto d i rec to na medula , as suas fibras 
não deixam por isso de se c r u z a r ; cru-
zam-se n a p rópr i a medu la , ao n ível da 
comissura b r anca (no fundo do sulco me­
diano anter ior) indo logo t e r m i n a r por ar­
bor isações l ivres à vo l t a das células radi ­
cu la res , nas p o n t a s an t e r io re s . P o r t a n t o , 
a inci tação m o t o r a pa r t i da do cór tex cere­
b ra l d u m lado ó pr imeiro t r a n s m i t i d a à 
célula radicular do lado opos to , e só depois 
se d i r ige para o respec t ivo músculo . 

TeUce- Restante 
( F i g . 1, n.° 4) 

K o segmen to an te r io r do feixe um cres­
cen te de Déjer ine . É u m feixe sens i t ivo . 
A s suas fibras mais i n t e r n a s p e r t e n c e m a 
neurón ios de associação, e l igam entro si 
andares sob repos to s da medula , quer do 
mesmo lado , quer do lado o p o s t o ; as mais 
periféricas sobem na medu la a t é ao encé­
falo, sem c o n t u d o a t ing i rem os núc leos 
super io res . São ads t r i c t a s à condução do 
t a c t o . 


